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Dignidade profissional
DEFENDA-SE

odos sentem a dura realidade, o
setor de diagnóstico por imagem
passa por uma fase das mais séri-

as em toda a sua existência. Grupos em-
presariais, nacionais e estrangeiros, com-
pram serviços de diagnóstico no país, es-
tabelecem suas próprias regras para o
mercado de acordo com sua conveniên-
cia e exclusivo interesse financeiro.

As empresas de Medicina de Grupo e
já a partir de alguns anos as Unimeds
(supostamente criadas para, com ética
e moral fazerem os especialistas se res-
peitarem) desrespeitam sistematicamen-
te os contratos de convivência comum,
glosam o trabalho dos médicos, surram
os médicos radiologistas com sumário
descredenciamento de suas clínicas (mo-
tivação única e exclusiva financeira), pior
ainda determinam unilateralmente va-
lores e serviços, sem nenhuma atenção
à qualificação profissional; os exemplos
se sucedem e se multiplicam por todo o
País (ainda existem alguns locais que re-
sistem bravamente, graças ao incansá-
vel trabalho de uma minoria aguerrida
de radiologistas que teimam em lutar
com redobrado esforço).

Notem bem, tudo o que vem ocorren-
do, decorre da invasão da nossa especi-
alidade. Não temos armas contra esse
tipo de concorrência, a não ser a mais
elevada qualificação profissional. Siste-
maticamente temos alertado os dirigen-
tes de classe e nossos colegas, os pedi-
dos de credenciamento são dirigidos para
um procedimento e não para uma espe-
cialidade (um famoso radiologista brasi-

leiro sempre pergunta,
porque ninguém solicita
um credenciamento para
fazer enema opaco...)

Há significativo custo
maior para as prestado-
ras de serviços médicos,
em decorrência da auto-
geração de exames, fa-
cilmente detectável em
qualquer entidade priva-
da ou nas Unimeds.

Em julho de 1999, o CBR publicou uma
de suas mais sensatas e oportunas circu-
lares, que, entre outras afirmativas, as-
sim se expressava:

�O credenciamento de médicos como
multi-especialistas proporciona um
considerável aumento na solicitação de
exames complementares, em razão das
facilidades trazidas pela autogeração,
que acarreta com isso aumento consi-
derável nas despesas médicas, maté-
ria esta já amplamente divulgada e dis-
cutida como fator preponderante das
justificativas de empresas comprado-
ras de serviços, das suas dificuldades
financeiras e a recusa do reajuste dos
honorários médicos nos últimos anos�.

�O CBR se posiciona frontalmente con-
tra a autogeração por considerar fora de
qualquer propósito nos tempos atuais que
um mesmo profissional esteja capacita-
do para executar satisfatoriamente todos
os passos necessários ao atendimento de
um paciente: realizar a consulta, pedir e
executar exames complementares de di-
agnóstico por imagem, realizar cirurgias,

orientar o tratamento pós-
operatório e ainda ficar sob
seus cuidados todo o con-
trole evolutivo de exames
clínicos e complementares.
O desenvolvimento tecno-
lógico atingido pela Medi-
cina Brasileira, recomenda
um atendimento multipro-
fissional do paciente�.

O CBR, olha por todos,
mas, funciona muito mais

como órgão regulador, não tem força im-
positiva, a atuação determinante para
nos fazermos ouvidos, depende indivi-
dualmente de cada um de nós, temos
que acordar, sair do marasmo, afastar
o pessimismo e ocupar nosso espaço na
mídia, nos congressos, nos fóruns de
especialidade e principalmente em nos-
sas associações de classe: sindicatos,
entidades beneficentes, sociedades
médicas, diretorias hospitalares, e
principalmente nos conselhos consul-
tivos e deliberativos das Unimeds, mos-
tre sua importância como médico, ad-
ministrador, e principalmente faça VA-
LER SEU TÍTULO DE ESPECIALISTA.

Lembrem-se, as eleições para Direto-
ria das Unimeds, geralmente são reali-
zadas em Março �
entrem na dispu-
ta para ganhar,
ou seremos ex-
terminados como
especialistas.
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